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7 
Apêndices 

 
APÊNDICE I 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

ENTREVISTA DE PESQUISA COLABORATIVA 
 

Entrevistas com coordenações locais e empregadas de empresas partici-
pantes do Programa Pró-Equidade de Gênero 

 
Objetivo do estudo 

O objetivo deste estudo, que utiliza entrevistas com empregadas de três 
empresas participantes do Programa Pró-Equidade de Gênero, é estudar tal 
programa, tendo como perspectiva descrevê-lo, procurando saber o alcance e os 
limites de sua ação no que diz respeito a mulher negra. 

 
Alternativa para participação no estudo 

O (a) senhor (a) tem o direito de não participar nesta pesquisa. A infor-
mação coletada será utilizada somente para pesquisa. 
 
Procedimento do estudo 

O (a) senhor (a) será entrevistado (a) por uma pesquisadora, por aproxi-
madamente 40 minutos, sobre sua a percepção diante do Programa Pró-
Equidade de Gênero. A entrevistadora perguntará sobre a sua identificação e 
sobre o seu conhecimento sobre a dinâmica do programa no interior de sua em-
presa. 
 
Riscos  

Um possível risco seria a perda de confidencialidade. Contudo, medidas 
contra isto serão tomadas para que não ocorra. As entrevistas serão, especifi-
camente sobre o Programa Pró-Equidade de Gênero e como ele acontece na 
empresa que o (a) senhor (a) trabalha. É possível que isto lhe incomode e lhe 
cause cansaço. Contudo, o (a) senhor (a) poderá decidir não responder ques-
tões que lhe causem estes efeitos e, também, parar a entrevista a qualquer mo-
mento.  
 
Benefícios 

As informações coletadas são apenas para a pesquisa e não trazem be-
nefícios ou prejuízos diretos para o (a) senhor (a). 
 
Normas da pesquisa e direitos dos participantes 

Sua participação é voluntária e o (a) senhor (a) pode desistir de participar 
em qualquer momento da pesquisa sem que isso prejudique sua relação com a 
instituição à qual está afiliada, com a PUC-Rio e com as demais instituições en-
volvidas com a pesquisa. Sua participação é confidencial. Sua identidade NÃO 
será revelada em qualquer hipótese, e as leis regulando tais procedimentos se-
rão seguidas quando os resultados do estudo forem publicados. A informação 
obtida neste estudo será usada somente para propósitos da pesquisa. Toda a in-
formação será codificada e seu nome não estará conectado com suas respostas. 
Registros, fitas, imagens e áudios e todos os outros materiais relevantes serão 
mantidos trancados nos arquivos da pesquisadora, não sendo disponíveis a mais 
ninguém a não ser a entrevistadora e sua orientadora. 
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Confidencialidade 

Nenhuma publicação, partindo desta pesquisa, revelará os nomes de 
quaisquer participantes da mesma. Informações armazenadas nos computado-
res ou transmitidas eletronicamente não serão relacionadas com nomes pesso-
ais e, serão protegidas através de uma série de passos que limitam o acesso, in-
cluindo palavras-chave e acesso supervisionado. Os dados da pesquisa serão 
mantidos em arquivos trancados e acessíveis apenas aos membros da equipe 
de pesquisa. Todos os dados serão mantidos confidencialmente até onde for 
permitido pela lei vigente.  
 
Dúvidas e reclamações 

Esta pesquisa esta sendo realizada através de financiamento do Conse-
lho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq, instituição da 
qual a pesquisadora é bolsista e pelo Programa de Pós-graduação do Departa-
mento de Serviço Social da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
As pesquisadoras estão disponíveis para responder a quaisquer dúvidas que os 
participantes possam ter. Caso seja necessário, o (a) senhor (a) pode contatar a 
Dra. Denise Pini Rosalem da Fonseca pelo telefone (21) xxxx-xxxx e Jussara 
Francisca de Assis pelo telefone (21) xxxx-xxxx.  
 
Eu li e entendi o texto acima da forma como me foi descrito pela entrevis-
tadora. Com a minha assinatura, autorizo minha participação no estudo 
descrito acima.    
 
 
Assinatura do (a) entrevistado (a). 
Nome do (a) entrevistado (a): _______________________________ 
RJ, ____/____/ 2009. 
 
Em minha opinião, a entrevistada compreendeu suas alternativas, incluindo não 
participar da pesquisa, e deu livre consentimento em participar neste estudo. 
 
 
Assinatura da entrevistadora   
Jussara Francisca de Assis 
RJ, ____/____/2009. 
 
 
Este formulário está apresentado em duas vias de igual teor. Uma destas 
cópias, devidamente assinada, é para sua referência e documentação. 
 
 
 
 
 
 
 
PUC-Rio – Comitê de Ética (18/08/2008) 
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APÊNDICE II 
 

Roteiro de entrevista para a Coordenação Nacional do Programa Pró-
Equidade de Gênero 

 
Objetivo geral:  
 

• Compreender os principais conteúdos deste programa a partir da fala da-
queles que o idealizaram. 

 
Objetivos específicos: 
 

• Identificar a percepção dos sujeitos responsáveis pela implementação do 
Pró-Equidade de Gênero buscando compreender o que pensam sobre a 
origem do programa e sua operacionalização; 

 
• Historicizar as etapas do processo de consolidação do programa, seus 

avanços e retrocessos; 
 

• Conhecer como esses sujeitos percebem, nos dias de hoje, a relação en-
tre o programa e as empresas estudadas, assim como com a sociedade 
de forma geral; 

 
• Identificar qual a opinião da entrevistada no que diz respeito aos impac-

tos do programa diante da inclusão, remuneração, ascensão profissional 
e permanência de mulheres negras nas empresas. 

 
Perguntas de abertura: 
 

1. Há quanto tempo você está trabalhando no Programa Pró-Equidade de 
Gênero? O que a trouxe ao programa? Quais são suas principais ativida-
des profissionais no Pró-Equidade de Gênero? 

 
2. Quais as principais atividades e articulações empreendidas por você e 

sua equipe para a implementação e consolidação do Programa? 
 
Quanto à história do Programa Pró-Equidade de Gênero: 
 

1. Quando o programa nasceu? E de que maneira ele surgiu?  
 

2. O que fez com que esta proposta passasse a existir? Quais foram seus 
primeiros idealizadores? E as parcerias institucionais, houve alguma além 
da UNIFEM e OIT? 

 
3. Quais foram as razões políticas, ideológicas, econômicas e/ou culturais 

que levaram esses sujeitos ou instituições a fazerem parte da elaboração 
de uma proposta de equidade de gênero nos espaços empresariais? 

 
4. Quais os principais fatores que contribuíram e/ou dificultaram o processo 

de implementação do programa? 
 

5. Você fez parte dessa fase inicial? O que o levou a participar dessa pro-
posta? De que maneira se deu sua participação? 
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6. O Programa Pró-Equidade de Gênero tem o objetivo de combater a dis-
criminação, sobretudo de gênero e racial, no interior das empresas a par-
tir de uma reorientação da cultura organizacional e da gestão de pesso-
as. Tal fato se coloca como um desafio em nossa sociedade. Como você 
avalia isto? 

 
Com relação à implementação e consolidação: 
 

1. Como você descreveria o processo de materialização deste programa? 
Seria possível dividi-lo em etapas ou momentos? Se sim, quais? 

 
2. O que se fez necessário para a consolidação da proposta? 

 
3. Durante a fase de implementação do programa, surgiram novos atores? 

E os atores participantes da fase inicial se mantiveram? Houve desistên-
cias? Como você descreveria as relações entre os primeiros formulado-
res e os novos atores surgidos nesta fase? 

 
4. (Se houve a inclusão de novos atores) Quais foram as razões políticas, 

ideológicas, econômicas e/ou culturais que levaram estes sujeitos ou ins-
tituições a fazerem parte do processo de implementação do Programa 
Pró-Equidade de Gênero? 

 
5. Como ocorreram e ocorrem as abordagens sobre questões relacionadas 

a gênero nas empresas? E quanto às questões raciais? 
 
Com relação ao momento atual: 
 

1. O que significa para você, hoje, o Programa Pró-Equidade de Gênero? 
 

2. Quais foram os maiores desafios, conquistas e retrocessos deste pro-
grama? E quais as principais dificuldades? 

 
3. Quais foram as mais relevantes implicações deste programa para a Se-

cretaria Especial de Políticas para as Mulheres?  
 

4. Você poderia descrever quais foram as principais mudanças possibilita-
das pelo Pró -Equidade de Gênero no que se refere as empregadas de 
maneira geral? 

 
5. Em sua percepção em que medida a mobilidade ascendente de cargos, e 

consequentemente de aumento na remuneração das empregadas está 
sendo possível com a implementação do programa? 

 
6. Considere a seguinte afirmativa: 
 

De acordo com Soares (2000), o mercado de trabalho brasileiro discrimina ho-
mens negros e mulheres brancas e negras, mas a pior situação é a da mulher 
negra, que sofre com uma discriminação setorial-regional-ocupacional maior do 
que os homens da mesma cor e as mulheres brancas (CAMBOTA; PONTES, 
2007, p 332). 

 
Em sua opinião, em que medida, o Programa Pró-Equidade de Gênero 
tem contribuído para a transformação positiva desse quadro no que se 
refere às mulheres negras nos espaços empresariais? 
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6. Como você percebe a possibilidade de continuidade do Programa Pró-

Equidade de Gênero nos próximos governos? 
 

7. O Programa Pró-Equidade não estipula um percentual a ser reservado 
para mulheres em cargos de chefia e nem um percentual destinado à ne-
gros, especialmente às mulheres negras, para a integração dos quadros 
funcionais das empresas o que o caracterizaria como uma política de a-
ção afirmativa. Você acredita que há a possibilidade do programa vir a 
ser uma política de ação afirmativa plena?  

 
8. Você acredita que o programa tem possibilitado condições mais equâni-

mes para a mulher negra nas empresas? 
 

9. Você gostaria de acrescentar algo que não tenha sido abordado nesta 
entrevista? 
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APÊNDICE III 
 

Roteiro de entrevistas para coordenadoras locais do Programa Pró-
Equidade de Gênero 

 
Objetivo geral:  
 

• Identificar como o programa é operacionalizado (percebido) a partir da vi-
são das coordenadoras dos comitês de gênero de cada empresa. 

 
Objetivos específicos: 
 

• Identificar a percepção dos sujeitos responsáveis pela operacionalização 
do Pró-Equidade de Gênero buscando compreender o que pensam sobre 
a implementação e consolidação do mesmo; 

 
• Historicizar as etapas do processo de materialização do programa, seus 

avanços e retrocessos; 
 

• Conhecer como esses sujeitos percebem, nos dias de hoje, a relação en-
tre o programa e suas empresas; 

 
• Identificar qual a opinião das entrevistadas a respeito dos impactos do 

programa em termos da inclusão, remuneração, ascensão profissional e 
permanência de mulheres negras nas empresas. 

 
Perguntas de abertura: 
 

1. Há quanto tempo você está trabalha nesta empresa? 
 

2. Fale um pouco sobre sua trajetória profissional nesta empresa? 
 
Quanto ao Programa Pró-Equidade de Gênero: 
 

1. Como você chegou à coordenação do Programa? Quais suas principais 
atividades? 

 
2. De que forma surgiu e se conformou o programa nesta empresa? 

 
3. O que fez com que esta proposta passasse a existir? Quais foram seus 

primeiros idealizadores dentro desta empresa? E as parcerias institucio-
nais? 

 
4. Quais os principais fatores que contribuíram e/ou dificultaram o processo 

de implementação do programa? 
 

5. Quais as principais articulações feitas por você e sua equipe para a ope-
racionalização do Programa? 

 
6. O Programa Pró-Equidade de Gênero tem o objetivo de combater a dis-

criminação, sobretudo, de gênero e racial, no interior das empresas a 
partir de uma reorientação da cultura organizacional e da gestão de pes-
soas. Tal fato se coloca como um desafio em nossa sociedade. Como 
você avalia isto? 
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Com relação à implementação e consolidação: 
 

1. Como você descreveria o processo de implementação e consolidação 
deste programa? Seria possível dividi-lo em etapas ou momentos? Se 
sim, quais? 

 
2. O que se fez necessário para a efetivação da proposta? 

 
3. Como ocorreram e ocorrem as abordagens sobre questões raciais, espe-

cialmente, às relacionadas às mulheres negras? 
 

4. Você poderia descrever sua percepção quanto à reação de empregados 
(as) e gestores (as) das empresas participantes após a implementação 
do programa? 

 
5. Foi possível perceber algum tipo de expectativa por parte das emprega-

das das empresas, no que tange a diminuição de discriminação, seja de 
gênero, seja racial, com a implementação do programa? 

 
Sobre o momento atual: 
 

1. O que significa para você, hoje, o Programa Pró-Equidade de Gênero? 
 

2. Quais foram os maiores desafios, conquistas e retrocessos deste pro-
grama? E quais as principais dificuldades? 

 
3. Quais foram as implicações deste programa para a empresa? 

 
4. Você poderia descrever quais foram as principais mudanças possibilita-

das pelo Pró- Equidade de Gênero no que se refere as empregadas de 
maneira geral? 

 
5. Em sua percepção, em que medida a mobilidade ascendente de cargos 

e, consequentemente, o aumento na remuneração das empregadas está 
sendo possível com a implementação do programa? 

 
6. Considere a seguinte afirmativa: 
 

De acordo com Soares (2000), o mercado de trabalho brasileiro discrimina ho-
mens negros e mulheres brancas e negras, mas a pior situação é a da mulher 
negra, que sofre com uma discriminação setorial-regional-ocupacional maior do 
que os homens da mesma cor e as mulheres brancas (CAMBOTA & PONTES, 
2007, p 332). 

 
Em sua opinião, em que medida, o Programa Pró-Equidade de Gênero 
tem contribuído para a transformação positiva desse quadro no que se 
refere às mulheres negras nos espaços empresariais? 

 
7. Em sua percepção, quais são as perspectivas de continuidade do Pro-

grama Pró-Equidade de Gênero? 
 
8. O Programa Pró-Equidade não estipula um percentual a ser reservado 

para mulheres em cargos de chefia e nem um percentual destinado aos 
negros, especialmente às mulheres negras para a integração dos qua-
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dros funcionais das empresas o que o caracterizaria como uma política 
de ação afirmativa. Você acredita que há a possibilidade do programa vir 
a ser uma política de ação afirmativa plena?  

 
9. Você gostaria de acrescentar algo que não tenha sido abordado na en-

trevista? 
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APÊNDICE IV 
 

Roteiro de entrevistas para as assistentes sociais 
 
Objetivo geral: 
 

• Identificar em que medida as (os) assistentes sociais estão envolvidas 
(os) com o Programa Pró-Equidade de Gênero. 

 
Objetivos específicos: 
 

• Identificar qual a interpretação que o Serviço Social dá a operacionaliza-
ção do programa no interior das empresas. 

 
• Entender qual a opinião destes profissionais no que tange a equidade de 

gênero e raça como direito social. 
 
Perguntas de abertura: 
 
1. Idade: 

A. (   ) 18 a 24 anos 
B. (   ) 25 a 29 anos 
C. (   ) 30 a 39 anos 
D. (   ) 40 a 49 anos 
E. (   ) 50 anos ou mais 
F. (   ) Não quis responder. 

 
2. Auto-definição quanto a cor: 

A. (   ) Branca 
B. (   ) Preta 
C. (   ) Parda 
D. (   ) Amarela 
E. (   ) Indígena 
F. (   ) Não sabe 
G. (   ) Não quis responder 
H. (   ) Outros __________________ 

 
3. Em que ano você ingressou na empresa? 
 
4. De que forma se deu este ingresso? 
 
5. O cargo que você ocupa atualmente é o mesmo de quando você ingressou na 
empresa? 

A. (   ) Sim 
B. (   ) Não 

 
6. Já recebeu algum tipo de promoção? 

A. (   ) Sim 
B. (   ) Não 

 
Sobre as ações do Serviço Social:  
 
1. Descreva brevemente o histórico do Serviço Social dentro desta empresa. 
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2. Qual a posição hierárquica relacionada ao Serviço Social (estrutu-
ra/organograma)? 
 
3. Quais as principais atribuições (programas) vinculados ao Serviço Social den-
tro desta empresa? 
 
4. Existe algum plano de ação para articulação das atividades do Serviço Social 
dentro da empresa? 
 
5. Há alguma iniciativa particular do Serviço Social no que se refere aos progra-
mas voltados para questões de desigualdade de gênero? 

A. (   ) Sim 
B. (   ) Não 

 
Se sim como que ocorre? 
 
6. Há alguma iniciativa particular do Serviço Social no que se refere aos progra-
mas voltados para questões de desigualdade de raça? 

A. (   ) Sim 
B. (   ) Não 

Se sim como que ocorre: 
 
Sobre questões de raça e gênero: 
 
 
1. Cite cinco fatores que você considera imprescindíveis para ascensão funcional 
das pessoas de acordo com a ordem de importância:  

1. _________________________ 
2. _________________________ 
3. _________________________ 
4. _________________________ 
5. _________________________ 

 
 
2. Considerando seu nível de conhecimento e experiência profissional, você se 
considera apto a atingir cargo de chefia nesta empresa? 

A. (    ) Sim     
B. (    ) Não  
C. (    ) Não sabe  
D. (    ) Não quis responder 

 
3. Enumere o tipo de discriminação que você acha que mais ocorre no Brasil? 

A. (   ) Classe social 
B. (   ) Gênero 
C. (   ) Racial  
D. (   ) Geracional (valorização dos mais jovens e desvalorização dos mais 

velhos) 
E. (   ) Orientação sexual 
F. (   ) Outros: ______________________________ 

  
Justifique sua resposta: 
 
4. E dentro desta empresa, quais os tipos de discriminação que você colocaria 
como os mais recorrentes: 

A. (   ) Classe social 
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B. (   ) Gênero 
C. (   ) Racial  
D. (   ) Geracional (valorização dos mais jovens e desvalorização dos mais 

velhos) 
E. (   ) Orientação sexual 
F. (   ) Outros: ______________________________ 

  
Justifique sua resposta: 
 
5. Em sua opinião, o Serviço Social pode contribuir para a diminuição destes 
preconceitos? Como? 
 
6. A inclusão, permanência e promoção a cargos de chefia, considerando todos 
empregados (as) desta empresa é: 

A. (   ) Igual, independente de raça; 
B. (   ) Igual, independente do sexo; 
C. (   ) Igual, independente do nível sócio econômico; 
D. (   ) Desigual, por questão da raça; 
E. (   ) Desigual, por questão de sexo; 
F. (   ) Desigual, por questões sócio-econômicas. 
G. (   ) Desigual, pelo conjunto das questões de: raça, sexo e nível sócio-

econômico. 
H. (   ) Não sabe; 
I. (   ) Não quis responder. 

 
7. Em sua opinião quais trabalhadores recebem os melhores salários na empre-
sa? 

A. (   ) Homens brancos 
B. (   ) Mulheres brancas 
C. (   ) Homens negros 
D. (   ) Mulheres negras 
E. (   ) Não sabe 
F. (   ) Não quis responder 

 
8. Aponte três motivos que justifiquem sua resposta: 
 
9. Dentre os seguintes grupos sociais, quais os que você acredita ter maiores 
chances de chegar a cargos de chefia na sua empresa: 

A. (   ) Homens brancos 
B. (   ) Mulheres brancas 
C. (   ) Homens negros 
D. (   ) Mulheres negras 
E. (   ) Não sabe 
F. (   ) Não quis responder 

 
Justifique sua resposta: 
 
10. Considere a seguinte afirmativa: 
 
A desigualdade de rendimentos por gênero se mostrou mais elevada para as ocupações 
em que a escolaridade é maior e com tendência crescente ao longo da distribuição. Este 
último fato sugere que o mercado de trabalho brasileiro pode estar impedindo mulheres 
de ocuparem cargos de melhor remuneração e, conseqüentemente, dificultando a mobi-
lidade social feminina e contribuindo para o grau de feminização da pobreza (Cambota & 
Pontes 2007, p.348). 
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Esta citação pode nos ajudar a compreender alguns motivos que impedem a mu-
lher de chegar a cargos de maior remuneração e consequentemente a cargos de 
comando no espaço de trabalho, especialmente nas empresas. 
Você teve/tem conhecimento de mulheres em cargos de chefia nesta empresa: 

A. (   ) Sim 
B. (   ) Não 
C. (   ) Não sabe 
D. (   ) Não quis responder  

 
Se sua resposta foi sim, alguma delas é negra: 

A. (   ) Sim 
B. (   ) Não 
C. (   ) Não sabe 
D. (   ) Não quis responder 

 
11. Como você identificaria as condições de inclusão, permanência e ascensão 
profissional da mulher negra dentro desta empresa atualmente: 
 
12. Você acredita que o Serviço Social pode contribuir para a melhora das con-
dições de trabalho das mulheres, especialmente da mulher negra, no sentido de 
garantia de direito ao trabalho decente, dentro da empresa? 

A. (   ) Sim 
B. (   ) Não 
C. (   ) Não sabe 
D. (   ) Não quis responder 

 
Se sim, como: 
 
Sobre o Programa Pró Equidade de Gênero 
 
1. Você conhece o Programa Pró-Equidade de Gênero? 

A. (   ) Sim 
B. (   ) Não 
C. (   ) Já ouvi falar, mas não conheço os detalhes 
D. (   ) Nunca ouvi falar 

 
Se sua resposta foi a letra A ou C, qual o seu entendimento sobre o programa? 
 
2. O Programa Pró-Equidade de Gênero tem por finalidade o desenvolvimento 
de concepções e procedimentos na gestão de pessoas e na cultura organizacio-
nal para alcançar a equidade de gênero no mundo do trabalho (BRASIL, 2009). 
 
De acordo com a afirmação acima você: 

A. (   ) Concorda totalmente 
B. (   ) Concorda 
C. (   ) Discorda 
D. (   ) Discorda totalmente 
E. (   ) Não sabe 
F. (   ) Não quis responder 

 
3. Há um envolvimento do Serviço Social com este programa: 

A. (   ) Sim 
B. (   ) Não 
C. (   ) Sim, mas de forma indireta 
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Justifique sua resposta: 
 
4. Após a implantação do Programa você percebeu mudanças positivas no que 
se refere às mulheres no interior da empresa. 

A. (   ) Sim 
B. (   ) Não 
C. (   ) Não sabe 
D. (   ) Não quis responder 

 
Justifique a sua resposta: 
 
5. Em sua percepção, após a implantação do Programa, houve aumento do nú-
mero de mulheres negras com vínculo empregatício nesta empresa? 
 

A. (   ) Sim 
B. (   ) Não 
C. (   ) Não sabe 
D. (   ) Não quis responder 

 
Justifique sua resposta: 
 
6. Se há ou havia algum tipo de discriminação você percebeu a diminuição da 
mesma a partir da implantação do Programa Pró-Equidade? 

A. (   ) Sim 
B. (   ) Não 
C. (   ) Não sabe 
D. (   ) Não quis responder 

 
Justifique sua resposta: 
 
7. Veja a seguinte afirmativa referente às empresas no Brasil: 
 

É muito expressiva a sub-representação dos negros. E é significativo também o 
afunilamento hierárquico que ocorre na passagem do quadro funcional (25,1%) 
para o de supervisão (17,4%). A situação é ainda pior para as mulheres negras 
que têm presença de 7,4% no quadro funcional, 5,7% no quadro de supervisão, 
3,9% na gerência e 0,26% no quadro executivo. Neste último nível, são, em valo-
res absolutos 4 negras (3 da cor parda e 1 da cor preta) num total de 1.518 dire-
tores cuja cor ou raça foi informada (ETHOS, 2007, p. 12). 

 
Em sua opinião, o Programa Pró-Equidade de Gênero tem contribuído para a 
diminuição desta desigualdade? 

A. (   ) Sim 
B. (   ) Não 
C. (   ) Não sabe 
D. (   ) Não quis responder 

Justifique sua resposta: 
 
 
8. Coloque livremente a sua opinião quanto ao Programa Pró-Equidade de Gê-
nero: 
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APÊNDICE V 
 

Roteiro de entrevistas para as mulheres negras 
 

Objetivo Geral:  
 
Compreender as possibilidades de ascensão profissional para as mulheres ne-
gras nos espaços empresariais a partir do Programa Pró-Equidade de Gênero 
identificando seu alcance e limites. 
 
Objetivos específicos: 
 
• Identificar como se dão as relações de trabalho da mulher negra no interior 

das empresas estudadas; 
 
• Identificar o impacto do Programa Pró-Equidade de Gênero para a mulher 

negra; 
 
• Identificar em que medida o programa propiciou, e/ou propicia, mudanças no 

que tange a mulher negra nas empresas.  
 
 
Perguntas de abertura: 
 
1. Idade: 
A. (   ) 18 a 24 anos 
B. (   ) 25 a 29 anos 
C. (   ) 30 a 39 anos 
D. (   ) 40 a 49 anos 
E. (   ) 50 anos ou mais 
F. (   ) Não quis responder. 
 
2. Estado Civil: 
A. (    ) Solteira  
B. (    ) Solteira com companheiro(a)     
C. (    ) Casada     
D. (    ) Divorciada 
E. (    ) Separada 
F. (    ) Separada com companheiro (a)      
G. (    ) Viúva   
H. (    ) Viúva com companheiro (a) 
I. (    ) Não quis responder 
 
3. Auto-definição quanto a cor: 
A. (   ) Branca 
B. (   ) Preta 
C. (   ) Parda 
D. (   ) Amarela 
E. (   ) Indígena 
F. (   ) Não sabe 
G. (   ) Não quis responder 
H. (   ) Outros __________________ 
4. Escolaridade: 
A.  (   ) Ensino Fundamental Completo 
B.  (   ) Ensino Fundamental Incompleto 
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C.  (   ) Ensino Médio Completo 
D.  (   ) Ensino Médio Incompleto 
E.  (   ) Ensino Superior Completo 
F.  (   ) Ensino Superior Incompleto 
G.  (   ) Especialização 
H.  (   ) Mestrado 
I.  (   ) Doutorado 
J.  (   ) Pós-doutorado 
 
5. Em que ano você ingressou na empresa? 
 
6. De que forma se deu este ingresso? 
 
7. Qual o cargo que você ocupa? 
 
8. O cargo que você ocupa atualmente é o mesmo de quando você ingressou na 
empresa? 

A. (   ) Sim 
B. (   ) Não 

 
9. Se não é o mesmo, qual é o cargo atual? 
 
10. Já recebeu algum tipo de promoção? 

A. (   ) Sim 
B. (   ) Não 

 
11. Cite cinco fatores que você considera imprescindíveis para ascensão funcio-
nal das pessoas, de acordo com a ordem de importância: 
 
1. _________________________ 
2. _________________________ 
3. _________________________ 
4. _________________________ 
5. _________________________ 
 
12. Considerando seu nível de conhecimento e experiência profissional, você se 
considera apta a atingir um cargo de chefia nesta empresa? 

A. (    ) Sim     
B. (    ) Não  
C. (    ) Não sabe  
D. (    ) Não quis responder 

 
13. Enumere o tipo de discriminação que você acha que mais ocorre no Brasil? 

A. (   ) Classe social 
B. (   ) Gênero 
C. (   ) Racial  
D. (   ) Geracional (valorização dos mais jovens e desvalorização dos mais 

velhos) 
E. (   ) Orientação sexual 
F. (   ) Outros: ______________________________ 

 
Justifique sua resposta: 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812001/CB



 213 

14. A inclusão, permanência e promoção a cargos de chefia, considerando todos 
os empregados (as) desta empresa é: 

A. (   ) Igual, independente de raça; 
B. (   ) Igual, independente do sexo; 
C. (   ) Igual, independente do nível sócio-econômico; 
D. (   ) Desigual, por questão da raça; 
E. (   ) Desigual, por questão de sexo; 
F. (   ) Desigual, por questões sócio-econômicas. 
G. (  ) Desigual pelo conjunto das questões de: raça, sexo e nível sócio-

econômico. 
H. (   ) Não sabe; 
I. (   ) Não quis responder. 

 
15. Em sua opinião, quais trabalhadores recebem os melhores salários na em-
presa? 

A. (   ) Homens brancos 
B. (   ) Mulheres brancas 
C. (   ) Homens negros 
D. (   ) Mulheres negras 
E. (   ) Não sabe 
F. (   ) Não quis responder 

 
16. Aponte três motivos que justifiquem sua resposta: 
 
17. Dentre os seguintes grupos sociais quais os que você acredita ter maiores 
chances de chegar a cargos de chefia na sua empresa: 

A. (   ) Homens brancos 
B. (   ) Mulheres brancas 
C. (   ) Homens negros 
D. (   ) Mulheres negras 
E. (   ) Não sabe 
F. (   ) Não quis responder 

 
Justifique sua resposta: 
 
18. Considere a seguinte afirmativa: 
 
A desigualdade de rendimentos por gênero se mostrou mais elevada para as ocupações 
em que a escolaridade é maior e com tendência crescente ao longo da distribuição. Este 
último fato sugere que o mercado de trabalho brasileiro pode estar impedindo mulheres 
de ocuparem cargos de melhor remuneração e, conseqüentemente, dificultando a mobi-
lidade social feminina e contribuindo para o grau de feminização da pobreza (Cambota & 
Pontes 2007, p.348). 
  
Esta citação pode nos ajudar a compreender alguns motivos que impedem a mu-
lher de chegar a cargos de maior remuneração e consequentemente a cargos de 
comando no espaço de trabalho, especialmente nas empresas. 
 
Você teve/tem conhecimento de mulheres em cargos de chefia nesta empresa: 

A. (   ) Sim 
B. (   ) Não 
C. (   ) Não sabe 
D. (   ) Não quis responder  

 
Se sua resposta foi sim, alguma delas é negra: 
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A. (   ) Sim 
B. (   ) Não 
C. (   ) Não sabe 
D. (   ) Não quis responder 

 
19. Como você identificaria as condições de inclusão, permanência e ascensão 
profissional da mulher negra dentro desta empresa atualmente? 
 
Sobre o Programa Pró Equidade de Gênero 
 
1. Você conhece o Programa Pró Equidade de Gênero? 

A. (   ) Sim 
B. (   ) Não 
C. (   ) Já ouvi falar, mas não conheço os detalhes 
D. (   ) Nunca ouvi falar 

 
Se sua resposta foi a letra A ou C, qual o seu entendimento sobre o programa? 
 
2. O Programa Pró-Equidade de Gênero tem por finalidade o desenvolvimento 
de concepções e procedimentos na gestão de pessoas e na cultura organizacio-
nal para alcançar a equidade de gênero no mundo do trabalho (BRASIL, 2009). 
 
De acordo com a afirmação acima você: 

A. (   ) Concorda totalmente 
B. (   ) Concorda 
C. (   ) Discorda 
D. (   ) Discorda totalmente 
E. (   ) Não sabe 
F. (   ) Não quis responder 

 
3. Após a implantação do Programa você percebeu mudanças positivas no que 
se refere às mulheres no interior da empresa. 

A. (   ) Sim 
B. (   ) Não 
C. (   ) Não sabe 
D. (   ) Não quis responder 

 
Justifique sua resposta: 
 
4. Na sua percepção, após a implantação do Programa, houve aumento do nú-
mero de mulheres negras com vínculo empregatício nesta empresa? 

A. (   ) Sim 
B. (   ) Não 
C. (   ) Não sabe 
D. (   ) Não quis responder 

 
Justifique sua resposta: 
 
5. Se há ou havia algum tipo de discriminação nesta empresa você percebeu a 
diminuição da mesma a partir da implantação do Programa Pró-Equidade de 
Gênero? 

A. (   ) Sim 
B. (   ) Não 
C. (   ) Não sabe 
D. (   ) Não quis responder 
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Justifique sua resposta: 
 
 
6. Veja a seguinte afirmativa: 
 
É muito expressiva a sub-representação dos negros. E é significativo também o afunila-
mento hierárquico que ocorre na passagem do quadro funcional (25,1%) para o de su-
pervisão (17,4%). A situação é ainda pior para as mulheres negras que têm presença de 
7,4% no quadro funcional, 5,7% no quadro de supervisão, 3,9% na gerência e 0,26% no 
quadro executivo. Neste último nível, são, em valores absolutos 4 negras (3 da cor parda 
e 1 da cor preta) num total de 1.518 diretores cuja cor ou raça foi informada (ETHOS, 
2007, p. 12). 
 
Em sua opinião o Programa Pró-Equidade de Gênero tem contribuído para a di-
minuição desta desigualdade? 

A. (   ) Sim 
B. (   ) Não 
C. (   ) Não sabe 
D. (   ) Não quis responder 

 
Justifique sua resposta: 
 
7. Coloque livremente a sua opinião quanto ao Programa Pró-Equidade de Gê-
nero: 
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9  
Anexos 
 

Anexo I 
 

Programa Pró-Equidade de Gênero 
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Anexo I 
 

Programa Pró-Equidade de Gênero 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812001/CB



 218 

Anexo II 
 

Programa Pró-Equidade de Gênero 
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Anexo III 
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Anexo IV 
 
 
 

   
Home » Revista » Edição nº 1444 » Pronta para brilhar 
23/09/2009  

Pronta para brilhar 

Aulas de etiqueta e de idiomas na infância, tratamentos 
estéticos para perder peso e muita, muita disciplina. Como 
a atriz Taís Araújo, estrela da novela das 8, se preparo pa-
ra o momento mais importante de sua carreira  

Alessandra Medina 

Taís, no auge da forma: "Fiquei desesperada quando li que,  
na primeira cena, minha personagem estaria de biquíni,  
correria e se sentaria em um banana boat"  

A carioca Taís Bianca Gama de Araújo, 30 anos, poderia ter seguido qualquer carreira. 
Filha caçula da pedagoga Mercedes e do economista Ademir, estudou em colégios parti-
culares – bons e caros –, aprendeu idiomas, leu muito, frequentou cinemas, teatros... En-
fim, recebeu uma educação de primeira, que lhe abriu um enorme leque de opções. Es-
colheu ser atriz e, numa trajetória com metas bem traçadas, virou estrela da atual novela 
das 8, Viver a Vida. Em quinze anos de profissão, conseguiu o que muitos colegas per-
seguem durante toda a existência – não raro, sem sucesso. "Não pensava nisso", con-
fessa. "Queria ser diplomata ou dentista." Se dependesse exclusivamente da mãe, o re-
sultado poderia ter sido outro. Em casa, a criação foi tradicional, rígida mesmo. Taís e a 
irmã, Cláudia, hoje ginecologista, só podiam brincar com os amigos nos fins de semana. 
E, mesmo assim, desde que não houvesse prova na segunda-feira. "Minha mãe era um 
sargento", relembra. "Como eu morava no 1º andar, ficava da varanda coordenando a 
brincadeira dos amigos no play." Cada minuto do tempo das irmãs Araújo era ocupado 
de forma planejada. Três vezes por semana, frequentavam aulas de inglês e espanhol. 
Nos outros dias, praticavam balé clássico e ginástica rítmica. Até aulas de boas maneiras 
fizeram. "Taís era um moleque", recorda a mãe. "Comia rápido, falava alto... Precisava 
aprender a se comportar como uma moça." As meninas tinham de ler livros regularmen-
te. Para garantir que a tarefa fosse cumprida, Mercedes exigia um resumo da história no 
final.  
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Algumas lições foram aprendidas. Outras, nem tanto. Embora 
vivesse em um ambiente severo e com regras bem definidas, 
o jeito desinibido de Taís chamava atenção. No Portal do 
Bosque, condomínio onde cresceu, na Barra da Tijuca, era 
conhecida como uma menina brincalhona e engraçada. 
Quando escapava do cerco materno e aparecia no play-
ground, logo uma multidão de crianças a cercava. "Ela diz 
que eu matei uma comediante", revela a mãe. "Eu brigava 
muito com ela por causa desse jeito de palhaça. Na minha 
cabeça, as pessoas riam dela, e não das piadas que conta-
va." O zelo de Mercedes desempenhou um papel crucial na 
formação de Taís. Mas ela já demonstrava, mesmo criança, 
aquela característica que diferencia vencidos de vencedores: 
a coragem para enfrentar as adversidades. Desde cedo, Taís 
aprendeu a impor respeito. Quando tinha 7 anos, ouviu um 
coleguinha de escola insinuar que ela era filha de uma em-
pregada doméstica e era a patroa quem pagava a mensalida-
de do colégio. No dia seguinte, sem contar nada à família, 
pegou algumas joias da mãe, levou-as para a sala de aula e 
as despejou sobre o desafeto.  

Vigilante, Mercedes queria controlar todos os aspectos da vi-
da de Taís, mas foi durante uma visita ao cabeleireiro que o 
destino da filha começou a se definir. Ao ver os traços delica-
dos da menina de 13 anos, a dona do salão, a ex-manequim 
Monique Evans, a convenceu a fazer um book e levá-lo a uma 
agência de modelos. Não demorou muito para que Taís esti-
vesse posando para revistas internacionais e fazendo comer-
ciais de TV. O cachê era todo aplicado na poupança. "Sempre 
pudemos dar tudo do bom e do melhor a ela e à irmã", diz a 
mãe. "Quando Taís saiu da minha casa, aos 27 anos, tinha dinheiro suficiente para com-
prar seu próprio apartamento." Assim como a carreira de modelo, o curso de teatro sur-
giu por acaso. Como a professora que lhe dava aulas de ginástica rítmica havia se mu-
dado para Minas Gerais, Mercedes determinou que a filha arrumasse outra atividade pa-
ra substituir a anterior. Taís teve a ideia de procurar as aulas do Teatro de Lona da Bar-
ra, perto de casa. Um ano depois, a mocinha de 15 anos soube que seriam feitos testes 
para escolher o elenco da adaptação para a TV de Tocaia Grande, romance de Jorge 
Amado. Com a professora do curso, rumou para a TV Manchete e conheceu o diretor 
Régis Cardoso, que lhe disse para voltar no dia seguinte e participar de uma leitura de 
texto. Quando abriu a porta da sala do diretor e deu de cara com medalhões como Ro-
berto Bonfim, Rosamaria Murtinho e Ângela Vieira, Taís estremeceu. Mas seguiu em 
frente. "Comecei a ler e vi que a Rosamaria cochichou no ouvido do diretor", recorda. 
"Pensei: pronto, acabou! Descobriram que sou péssima." Estava enganada. Anos de-
pois, dividindo o palco com Rosamaria Murtinho na peça Isaurinha Garcia, descobriu que 
os cochichos eram elogios. 

Daí por diante, Taís enfrentou um desafio após outro – invariavelmente com sucesso. 
Em 1996, apenas um ano depois do primeiro teste, virou protagonista de Xica da Silva, 
novela dirigida por Walter Avancini que causou polêmica com cenas como o topless de 
Adriane Galisteu e o nu da musa dos filmes pornôs Cicciolina. A controvérsia aumentou 
quando foi anunciado que Taís, ainda menor de idade, participaria de cenas ousadas. 
Suas imagens tomando banho nua numa cachoeira, no entanto, só foram exibidas de-
pois de ela ter completado 18 anos. "Era uma personagem dificílima, e eu lá, jogada aos 
leões, sem ter bagagem, experiência de vida", conta. "Chorava muito." Mas também fica-
ram boas lembranças. As gravações aconteciam em Água Grande, subúrbio do Rio, e 
em Maricá, na Região dos Lagos. Para não perder tempo, Taís ia de um lugar ao outro já 
caracterizada. "As Kombis que nos levavam tinham na lataria uma foto minha, vestida de 
Xica", diz. "Um dia, peguei um tremendo engarrafamento na Ponte Rio-Niterói. As pes-

Nana Moraes 

 

Manoel Carlos, o autor 
de Viver a Vida: ao sa-
ber que o novelista es-
tava pensando em seu 
nome para o papel 
principal, Taís Araújo 
ligou para ele 
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soas ficavam espantadas ao ver a Xica da Silva dentro do carro. Só me restava dar t-
chauzinho para elas." Graças ao papel, ganhou fama dentro e fora do Brasil. O convite 
para a TV Globo, em 1997, veio em razão desse trabalho inicial. Depois de alguns pa-
péis menores, ganhou em 2004 sua primeira personagem principal na emissora: na no-
vela Da Cor do Pecado, estreia do autor João Emanuel Carneiro, no horário das 19 ho-
ras. Na trama, contracenava com Reynaldo Gianecchini. "Taís virou meu pé de coelho. 
Quero trabalhar com ela sempre", afirma Carneiro. Nessa mesma época, ficou amiga de 
Aracy Balabanian, que se tornou uma espécie de conselheira sua. "Taís não se deslum-
brou com a fama", explica Aracy. "Está sempre procurando estudar, o que admiro muito." 

 

Determinação nunca lhe faltou. Taís ainda gravava A 
Favorita quando ouviu comentários de que Manoel 
Carlos pensava nela para sua próxima novela. Des-
cobriu o telefone do autor, ligou para ele e soube que 
Maneco ainda não havia definido o perfil da nova He-
lena – nome de todas as protagonistas de suas tra-
mas. Prestes a entrar de férias, Taís havia decidido 
passar uma temporada de estudos em Paris, mas an-
tes de embarcar ofereceu-se ao diretor Jayme Mon-
jardim para fazer um teste. "Viajei e de lá acompa-
nhava tudo pela imprensa. De tão ansiosa, fiz até 
promessa para Santa Terezinha das Rosas." Um mês 
depois, estava de volta para assinar contrato. Come-
çava ali um novo desafio – desta vez, para aprimorar 
ainda mais as formas perfeitas, pois Helena é uma 
modelo internacional. "Fiquei desesperada quando li 
que, na primeira cena, ela estaria de biquíni, correria 
e se sentaria em um banana boat", afirma. Rumou di-
reto para o consultório de um endocrinologista, que 
indicou uma dieta rica em verduras e legumes, sem 
carboidratos à noite. Um sacrifício para quem adora 
jantar massas ou pratos tailandeses. Além da reedu-
cação alimentar, a atriz intensificou os exercícios e 
rendeu-se aos tratamentos estéticos. Resultado: per-
deu 5 quilos e o ponteiro da balança chegou aos 48. 
"Não sou vítima da vaidade", conta ela, apresentadora durante três anos do programa 
Superbonita, no canal por assinatura GNT. "Tenho uma relação saudável com meu cor-
po." Isso não impediu que há oito anos, insatisfeita com o tamanho dos seios, encarasse 
o bisturi. A mãe, é claro, ajudou na escolha do tamanho das próteses (215 mililitros) e 
supervisionou tudo de perto. "Entrei na sala de cirurgia para me certificar de que o resul-
tado iria ser o mais natural possível", conta Mercedes. "Imagina ter de operar de novo?" 

Eleita em 1999 pela revista americana People uma das 25 mulheres mais bonitas da 
América Latina, Taís (ao contrário de muitas de suas colegas na televisão) teve poucos 
namorados. Atualmente namora de novo o também ator Lázaro Ramos. Entre idas e vin-
das, estão juntos há cinco anos. Em 2005, eles se casaram na casa dela, no Leblon, em 
uma cerimônia simbólica. Após dois anos, a união se desfez. Sete meses mais tarde, 
sem alarde, o casal reatou. Eles moram em casas separadas, mas vivem aparecendo 
juntos. "Estamos bem e felizes", declara Taís, econômica nas palavras. Nos próximos 
meses, ela quer falar o mínimo possível sobre seu relacionamento. Depois de tanta pre-
paração, está 100% concentrada no papel de Helena. Sabe que este é o ápice de sua 
trajetória, o momento certo para brilhar. Na primeira semana de exibição da novela, as 
críticas foram positivas – nos jornais e mesmo em casa. Até Mercedes, tão rigorosa em 
suas avaliações, derreteu-se em elogios à atuação da filha. 

Divulgação/ Tv Globo 

 

A colega Aracy Balabanian: "Ela não 
se deslumbrou com a fama. Está 
sempre procurando estudar" 
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Os papéis marcantes 
Irineu Barreto Filho 

 

Prova de fogo aos 17 anos, quando estreou como protagonista em Xica da Silva, exibida pela extinta  
TV Manchete: "Fui jogada aos leões, mas aprendi muito" 

 
Gianne Carvalho/Divulgação/Rede Globo  Cesar França 

 
Pé de coelho: ao lado de Reynaldo 
Gianecchini, sucesso em  
Da Cor do Pecado. 

Afinco e dedicação: para interpretar a modelo internacional Helena, de Viver a Vida, ela fez dieta, 
intensificou a malhação e rendeu-se aos tratamentos estéticos. Como resultado, 5 quilos a menos e 
manequim 36 

Currículo de vencedora 

Nome completo: Taís Bianca Gama de Araújo 

Idade: 30 anos 

Altura: 1,63 metro 

Peso: 48 quilos 

Onde morou: no Méier até os 8 anos. Depois se mudou para o condomínio Portal do 
Bosque, na Barra 
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Pais: Ademir Araújo, economista, e dona Mercedes, pedagoga 

Onde estudou: Colégios Metropolitano e Anglo-Americano 

Ensino superior: formada em jornalismo pela Estácio 

Idiomas: inglês e espanhol  

Vida pessoal: solteira, mas voltou a namorar o ator Lázaro Ramos em novembro de 
2008 

Carreira: 11 novelas, 7 filmes, 5 peças de teatro e 4 minisséries. 

Fonte: Disponível em: <http://vejabrasil.abril.com.br/rio-de-janeiro/editorial/m1444/pronta-
para-brilhar>. Acesso em: 14 mar 2010. 
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